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AOS QUE Ttili C'BEDITOS A RC­
CEBER DAS OBEAS DO PORTO E 
DAS SJ);CCAS - A' rua Vidal de Ne­
greiros, n. 137, informa-se quem se 
encarrega de promover o 1·eceblmen­
to dos creditos acima, fazendo-se tam­
bém llquida~·ão immediata. 

IMPORTANTES PROPRIEDADES 
A VENDA, MUNICIPIO DE MAMAN­
GUAPE - Agua Clara, São Bento, 
Itaúna, Cumarú, Sant'Anna, Capoaba, 
Campo Verde e grande parte dos ter­
renos onde fica localiza<ia a povoação 
de Mataraca. Essas propriedades me­
dem approximadamente 40 kilometros 
quadrados, com 4 engenhos funcciona -
do, safras montadas, enormes co­
queiraes, sitios de fructeiras de rac:a. 
animaes e gado, excellentes casas de 
moradia, vastas mattas, grandes cer­
cados de arame com bôas pastagens 
para refazer gado, etc. 

A tratar com Pedro Lyra, cm Villa 
Nova, Rio G. do Norte ou em Mata­
raca com o sr. José Ribeiro Bessa. 

d e 1f ; i ::e r: e 

Fre~idente . João Pessôa 

DINHEIRO PERDIDO - Acha-se 
no escriptorio da Empresa Tracção, ' 
Luz e Força, á disposição do seu le­
gitimo dono> uma quantia em dinhei­
ro que foi encontrada em um dos bon­

Ern nom~ da eummissão encarregada de promo­
H1· as exequias em suffragio da alma do BENEMERI­
TO PRESIDENTE DH. .JOÃO PESSOA, na Matriz da 
.. ·idade de Santa Rita, na proxima terça-feira, 26 do 
t'nrren1e, pelas 8 hor:i!"., convido a todos aquelles que 
em vida fôntm seus amigos, admiradores e correligio­
narios, ás exm·as. familias e ao povo em geral, todos, 
a comparecerem a ess.e acto de religião e homenagem ú 

memoria do grande, honrado e heroico parahybano. 

des desta Empresa. 
Parahyba, 13 de agosto de 1930. 

AO PUBLICO E AO COMMER· 
CIO - José Maria Nascimento, avisa 
aos seus amigos, freguezes e pessôas 
com quem mantem transacções de or­
dem commercial, que tendo acabado 
com o seu negocio "Alfaiataria Cario­
ca", á praça Alvaro' Machado, 77, des­
ta praça, se encontra á disposição 
dos mesmos na rua Cardoso Vieira n. 
232 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODAO - De accôrdo com o 
artigo 14 do,s Estatutos são os srs ac­
cionistas desta Companhia convidados 
para a. a.s!lembléa. geral ordinaria, que 
reunirá em 15 de setembro de 1930. 
na sua séde social. á rua da Republica 
1Ediflc1o da prensal, ás H horas. 

Campina Grande. 12 de agosto de 
1930. -· Sodedade anonyma - e • 
Parahybli,na de Beneficiamento e 
Prensagem Je Algodão. - V. Hugo, 
direc tar10 . 

COMPANUJA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODAO - De accôrdo com o 
artigo 14 do1 Estatutos que regem esta 
Companhia estão os seus livros á dis­
µoslção das srs. accionistas, para o 
11[ame da escrlpta e balanço procedido 
em 30 de junho de 1930 . 

(::ilmpin;. Grande, 12 de agosto de 
~ "e 8oc1edade anonyma - c. • 
Parahybana de Beneficiamento e 
Prensagelll de Algodão. - V Hugo, 
director-secretarlo. 

A QUEM INTERESSAR - Um ra­
paz de bom comportamento não que­
• endo morar em pensão, deseja alu­
g-ar um quarto em casa de familia. Os 
interessados poderão dirigir cartas a. 
L C. na redacção desta folha. 

Maria Etdin1 Baitls1a 
Ribeiro 

Agradecimento 
A familia Rabello Baptista, verda­

oeira e sinceramente reconhecida, 
vem, por meio deste. agradecer a todas , 
as pessôas que prestaram seus valiosos 
serviçcs durante a enfermidade qu,i 
vlctlmou a sua sempre lembrada MA­
RIA EULINA BAPTISTA RIBEIRO, 
part1cularlzando este seu reconheci­
mento á prestimosa familia do sr. 
Jo-.i.o da Cunha, que, com desvelo, so­
lic1t.ude e carinho, assistiu até o ulti­
lf!O mc,mento á pranteada desappare­
c1da 

A todos, sua immorredoira gratidão 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO DA PARAHYBA 
DO NORTE - DP ordem do presiden­
te , convido to<ios os socios desta socie­
dade, corpos docente e discente da Aca­
demla de Commerclo "Epitacio Pes­
sfJ'a ". n assistirem a sessão funebre e , 
a apposiçãc, do retrato do presidente 
João Pessoa no salão nobre da mesma 
Academia, a realizar-se no dia 25 do 
c-0rrente mcz 130. • clla do seu barbara ' 
e covarde a.~sassinato em Recife). 

Parahyba, 22 ª"' agosto de 1930 -

Agradeço since1 a mente, desde já, em meu nome 
e em nome da referida cornmissáo. 

Santa Rita, 21 de agosto de 1930. - EDGARD 
~AEGER. 

CONVITE AOS LIBERAE 
................................................... mi 

Os habitantes do bairro de Jaguaribe convidam o publico em 
gen11 para assistir uma missa que mandam celebrar na Matriz cio 
Rosario. no <lia 28 do corrente, ás 6 horas, por alma do intemerato 
prE'sidente JOÃO PESSôA. 

A commissão: - Jzaura Violêta, Maria Izai>el de Lucena. 
~faria .José, Constança Cruz, Firmo de Lucena, Severino Silva, Sf'­
verino de Lucena. 

! 

João »ess6a 

.João .Josi'· ~larnja acompanhando o sentimento d:i Parahyba 
• t' do Brasil. pelo tragico desapparecimento do maior de seus fi­

lhos, manda celebrar missn ele trigcsímo di~, ús 8 horas, na matriz 
di>stu villa do I il:1r, e eon\':cl:1 :w povo. "migos E' correligionarios 
lutos admiradores <lo grande mortll. 

Pilar, 21 de agosto de 1930. ·-Alpheu Pinheiro de Mendonça 
~ 

'1f 
.\l'lria dt- Lourdcs Pinheiro t' ,seus filhos, Affonso .Joaquim 

'f'l'ixeÍl'a e familia, Manuel Aristheu Pinheiro de .Mendonça, \Yal­
f'n·<lo P. de Mendonça, Adelaide Pinheiro de Mendonça (presen­
t,·s ,. :\fario Pinheiro de Mendonça, Maria do Carmo Pinheiro de 

Lui,; Galvão l secreta.rio . 

MENOR FUGIDA - . Da resldencla 
do sr. Alencar Cunha Rêgo, á rua 
Epitacio Pessôa 503, nesta cidade, fu­
giu hontem cédo a. menor Enedlna de 
tal, de cór preta e de 10 a 12 annos, 
aproximadamente. 

1 • Jp11d1111ç:i, ~l11ria Eulaliu Pinheiro de Mendonça. .José Faustino 
: C:1\'ulcanlt' d<• Alhuquerque P <'sposa, Maria Dolôres P. Ca\'alcante. 

t1·11P11l<• .los<"· .\l:lllricio da Costa e esposa, Olga Pinheiro da Costa, 

Pede-se a quem souber de seu pa­
radeiro informar nn mesm.8 casa, onde 
será gratificado . 

CAFt: RIO BRANCO - Vende-se 
este Café, o mais ntl,go da cidade ;? 

de maior freguezia, garantindo o em­
prego de capital. Justlflca.-se a venda, 
motivo de seu proprletario não poder 
ser mais assiduo neste ramo de ne-
1:ocio, por lncommodo de saúde 

1,·xa11dri110 C:1\':ilc:11111' Bcllo e esposo, Judith Pinheiro Bello (au­
'-"llt~ ), 1;iru•er:in1C·nl<· ,·om1Hmgidos pelo fallecinwnlo do seu sau­
d11so esposo, pae, genro, irnuio C' cunhado - Alpheu Pinheiro de 
Mendonça, - agrudecern a todos os parente.s e amigos que acom­
p:111haram ao seu entc•1To e rogam ainda o favor de assistirem ú 
lllissn do 7." dia que, em snffragio de sua hu;i, mandam rezar na 
C::1tlwdrnl, pelns li horas de segunda-feira 
pando-st• smnutamt'nh.' agnuleeido · por ,,_.,..,,.'l'!""l' ..... 

11 ffl ii ü f í ü D ti S S Í ffl D ltlííiü 
Ao correr do martello. - Domingo, 24 do corrente, ás 13 horas. 

D A P A S s A G E M. N :· 224 RUA BARÃO 

o agente Delmas levará :i leilão o segÍ1inle: 1 afamado piano 

n 2 · · · d o\lpns com es1)elhos de cr:vstal; 1 orner; riqu1ss1mos guar a-r .... · • 
• .J t l · 1 crvstaleira · 1 grupo dr guarda-casaca, com lamina 11e crys a , - · • • . 

pau roxo, com 12 peças; 3 importantes estantes; 1 mesa dac;hca; 
18 cadeiras para sala de jantar: 10 camas para. solteiro, 1 riquíssi­
ma cama de casal: 1 psyché; 1 lavatorio-commodn, com pedra 
P espelho dP ('J'Vstnl: 1 bandolim: 1 fino porta-chapéo; 3 commo­
<lai,; t gual'(la-J~uça: 1 pPtisqueirn; 1 gu;:irda-comida: 6 lindas e 
interessantes eslatuêtas; 8 caehepots; 1 bidet; l machina "Sin­
ger": l bnreatt; 1 cadeira gyra Lo ria; 2 cadeiras de balanço, de junco; 
l ferro "Brasil"; 4 he1·ços; 2 rC'logios ÔC' pnrede; 3 grupos de vime; 
2 mesas 1rn1·:1 C'si:riptnrio; 1 nrnchim1 dC' C'Scre,er "Remington" , 
~ aparadores: 200 livros de litteratura: diversas bancas; 1 santua­
I io <'Om mesa: sanC'fas: taças de erysta l; lotes de biseuits; bulhes; 
pratos: chic-nrns; garrafas para \'inho: saladeiras; assucareiros · 
deposito pnra gelo: importantes quadros; 2 j~trras com torneiras; 
jarro di> metal; pol'ta-tonlha: cabide di> t•anto: 1 lnvatorio com­
pleto: lampadn parn santunrio: machina paru café: fôrmas para 
bolos; diversos jal'l'os; cesta de vidro; bacias diversns; plantas; 
J1ilão; 1 urmario de freijó; 2 mesas para cosinha; 1 mesa com pe­
dra; fr11dein1s; C'Ompoteirns: porta-queijo; licoreir•>S; galhetei­
ros; bandejas: saladeiras r t'inalmente lodos os mo,eis índispeu­
saYeis a um:i casa de familia de fino gosto. 

Domingo, 24 do corrente - Rua Barão da Passagem, n." 224. 

AONDE ESTIVER A BANDEIRA DO AGENTE DELMAS 
1 

Chamamos a attenção para o luxuoso quarto estylo Luiz XV. 
composto de penteadeira; guarda-casacu com espelho de crystal ; 
guarda-roupa com espelho de crystal; lavatorio-commoda; bidet e 
riquíssima cama de casal. 

ADVIOG.ADC 

Dr. Synesio Pessôa Gnimar3Jes ~ 
- PATROCINA CAUSAS CIVEIS COMMERCIAl!S, ORPHANOLOOICAS E CRIMJNAl!S ~ 
- E ACCl:ITA CHAMADOS PARA .QUALQUER PARTE DO ESTADO. ' 

Acompanoa ~!mt>,m, rerantt: o Superior TrilAJnal ~e Justiça, atuaaa em , 
I 2JÍO 141\ freru~. , 

1Con•11lta• e defe•a• 11or 'nlr•cc6e• Fl•cae• ' # ., 
,..._, R:~ A"·~ ~º ....... F, ... F./I._L,/'Y_,,..N ... ,,...2 .. ,....o .. 1_a,_,,_,..,,.,._/_ ~ 

COMPANHIA DE NAVEOAÇÃ(> 

LLOYD BRASILEIRO 
Ã 111or tlPI\SI d1 DIHUIGII d1 l11dca O lt. 

ld. f1l11. ; ~1 f~LUJYD 

P~saajelr~r " ~~~~-~~~.....;;;...~~~~~..:. 
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L1nha. 
-.-.--

B1o-Beiézx:.. 

PARA O NORTf' PA:RA O SUL 

O paquete AFFONSO PENHA O paquete "Joãa Alfredo .. 
Esperado sul no dia 28 do cor- Esperado do norte no dia ?.8 do 

rente, sabirá no mesmo dia, para corrente, salrt no mesmo dl1, para 
Natal, Cear:l, S Luís e Pelém. Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

Linha. l>-4:a.ná.os.San tos 
O cargueira TAPAJÓI 

Esperado do sul no dia 29 do corrente, sairá no meemo dia para 
Macio, Ceará, Maranhão, Belém, San tarem, Ob1dos, ltacoatlara e Manalos. 

L1:c.h.a. Maná.os- ::eue:c.os .A.ires 
O Jaqueta CAMPOS SALLE~ 

&peritdo Ido norte no dia 31, 91bfrt oo meamo d'a para Re· 
clfe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranagui, Antonina, Rio 
Orande, Montev1déo e Buenos Airce. 

" Companhia recebe e&f'ias para Santarem, ltacoa~ara e MIR~OI, 
com tran11bordo em Belém, e para Pelot11 e P. AIC2n a b'la11>ordo no 
Rio Grc:::~. 

As rl'clamaçõca de faltas e avarias só eerlo 4ccelta1 por •alpto 
• dentro do prazo de trcs dl1t1 após a descal'l,?L 

•aca ••m••• lnfo•mac:O•• c._u. o •a•n•• , 
Archlrnedea Cintra 

~mtpterl• , !lU.l •.A.CI!L rIRDmo ( 14Hld• •a AMffl&JI• (laamtal 
Arm1S11111, Paoawa 15 de l\o,re1Blt•• 

,PHONES { !SCIIPTOIUO, 34. == 
illUZ!IS. U. JtARAHnA 

1 
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I Conclusão da 3• Pairtna, 
contos de gazolina, por a 
modo annulla o P8.triot nno, de certo 

Promovendo-se os ico_ effelto. 
melhoramentos do mateJ!111spensaveis 
cção, transporte e d f ia de produ­
pondente tributo do fe~r~za, do corres­
para tal fim, exige para ~- o carvão, 
milhão e quinhentos m'I ima de um 
anno, fazendo exhaurlr 1

0 ~ontos por 
O presidente da A• . ~ente!" 

mereial do Lio não cii~~iaçao Com­
seus conceitos a estes diz mscreveu os 
as subsequentes considerere.'.' e forja 
ciosas, que transcrevo chei aç~es Judi­
siasmo e de fé pelo destin~ de enthu­
em nosso paiz. o alcool. 

"Tambem objecto de 
dos já completos, é outro nossos estu-
grand~ relev::ncla. po~to ~;;;ib~~ma de 
consumo da gazolina co no 
uns 800.000.000 de 'li(~ se eleva a 
com tendencia a ro s Por anno, 
gmento. P gress1vo au-

Graças ª·º feliz encontro que h 
cerca de dois annos liven105 e N. ª 
y k · · ·· m ova or . com o notavel chinlico dr. Paolo 
fast.rangelo, pudemo coordenar os 

estu~os e chegar a uma solução j'á de-
fuutivamente consagra(1a na . t. 
com magruficos resultados p1 a ica, 

'I'.1:ita-se de um processo· chimico de 
fac1hma realização industrial 
preço extremamente economic}ue, ~ 
mitt~. tr2;nsfo~mar O alcool , até 1:~­
mo espmto J ,desde 36 graus Car­
uer, em um .,?Ptlmo carburante, dan­
do mais 15 ,~ a 20 <;, de efficie . 
do que a gazolina, sem necessidad~cJ~ 
qualquer alteração no carburador de 
qu_alquer motor de automovel, sem O 
mmimo inconveniente dos que O al­
cool costuma produzir quando empre­
gado PUJ'? ou desnaturado, ou em 
comblnaçao com ether. petroleo, etc .. 

O presidente Manuel Duarte acaba 
de. decretar favores aos usineiros fa­
bricantes do alcool desnaturado no 
Estado do Rio. ' 

Convem logo ~alientnr que, segundo 
os dados estat1st1cos conhecidos e vul­
,mnzados no artigo do sr. Samuel 
H_ardman_ em todo o Brasil, a produc­
çao max1ma annual de alcool , não 
completando o de grio inferior a 401 é 
apenas _de 70 milhões de litros, dos 
quaes sao ~astos, em bebida:;, perfu­
mes e vernizes, talvez dois terç05 . 
"~ tam para o emprego nos moto­

res, pouc<;> mais de 20 milhões. parcel­
la r1dlcu,a, em relação aos 500 mi­
lhões de litros de gazolina, que os nos­
sos motores de explosão consomem 
por anno e cujo volume tende a au­
mentar na razãc directa da abertur 1 

aperfelçomento das rodovias" 
A Parahyba pode ser collocada en­

tre os Estados assucareiros. talvez no 
!, ou 6. lagar. 

Logo pode empregar fartamente 1) 

precioso succedaneo do combusu •fJ 
estrangeiro, com vantagens reaes parn 
a sua economia interna. 

Mas, sr. presidente. prectsamos -
dar de amparar a industria do alcoc. 
motor. dando ao govérno a faculdac• 
de !avorecel-o de modo positivo , 
por todos os meios regulares 

Devemos auxiliai-a.. 
D z o eminente constituclonahst:i 

Carlos 1aXimialíano que c,s chama -
dos favores de animação são a.quelle~ 
que promovem o surto <:>u desenvol­
'l,lIJlento da industria. E exclama com 
acerto que se toleram concessões e 
favores em termos geraes, aproveitan­
do a todas as concUções identlcas" 

Em que consistiria, no momento o 
favor do govêrno ao alcool-motor? 

Sr. presidente: parrce-n'>'i que se po­
r iarr.os beneficiar as s nas que ti­

vessem grandes resel'Vatono, de alcool 
e o fabricasse me-mo, de modo a at­
ender ao consumo publico '"luit.o 

bem ). 
Os aut.omove1s officiaes do Estado e 

as municipalidades só queimariam 
lcool-motor · os chauffeurs que &6 

utliízassem o carburant& nacional .pa­
gariam apenas, a metade do seu im­
posto de profissão 

O sr. lrenéo Joffily. - Ou mesmo 
nenhum imposto. 

O r. Antonfo Bôtto: - As mult:is 
por nfracções mumcipaes, re!eren ~ 

excesso dt' V('locidades e outro da 
profissão do cnauHeur, r,am . d.s­
,.>ensa.dos, pela metade, quando o mo­
•-0rtsta que1m=e o combte:tivel bra-
llelro. (!\I uito bem). 
Nas escolas publicas, a propaganJa 

everia ser off!ciallzada . os profes­
'!ores endnarlam aos alumnos que o 

lcool-mdtor salvai:á, ao Bras11 , mais 
de 500 mll contos de réis, encaminha­
dos annualmente para o es rangelro 
As prefeituras munlclpaes mandariam 
pregar nos muros da cidade o cartaz 
patnotlco . "Salvae o Brasil, usando 
alcool no automovel e cammhão •· 

Nessa obra de favores matenaes e 
moraes devt:m-se empenhar leglslado-­

·s e govérno. prefeituras e povo Na­
da de tergiversações. 

Lembremo-nos da phrase modelar 
de Carneiro Leão, n'Os Deveres das 
, 'ovas Geraçôe Brasileira : "Os 
meios de sanear a nossa moed.:i., de 
baratear a Vlda, de enriquecer-no 
ão muito simples; ao mesmo tempo, 

porem, d'l.da a nossa mdole e educa­
ção, multo dltríceis de executar 

E tudo isto é, em ultima instancla 
o resultado da nossa instrucção for: 
mahstica. aeiea e !antastlca. Entre­
mos na realidade das cousas Estu­
demos os problemas brnsllelros com 
olh~s capazes de vér, com a preoccu­
paçao voltada para as nece551dades na­
clonaes e não pessoaes; economizemos 
para evitar o deficit financeiro e cri: 
&es economícas, vivamos dentro dos 
nossos recursos" 

E' por isso, sr. presidente, que pro­
pago o alcool-motor, o combustivel na­
cional, para viver dentro dos nossos 
recursos economicos. 

Outra não é a opinião do maior 
o americano o meu eminente 

' • t •• . 
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L.-Àiitíl I A. 
I O ;..sQ,_-;-} ü .- ãepu~o 

e r so1*«\-' lk'cupaçao 
Parahyba 

!;~~-- recisio o terreno em que se collo­
,llCàf;A, ava o Cattete, para se manifestar 

:2:~':'\i ~-~~'='\e o :-. -Jt~v:\o·,~-, r,~U!:)­
'!'I :-e;. •te>-:- 'd. ~1~:i( ::-e:hoo do -wt1:no 
~!&:urso cio :r. Oz.rci~o de Al:netda 
mostrando as mco:ngrue:nc:.as de que 
('Stáo cheios, e pergunt~ndo: 

I 
no seu ultimo livro Problemas de Po­
lltlca Objectiva, estuda o sentido na­
cionalista. da obra de Alberto Torres 

l 
"o poderoso pensador fluminense, um 
dos poucos egressos da politíca que, 
depois de se contaminarem com os 
miasmas desta terrivel ma.laria sul­
americana. não mais sentiram a nus-
talgla dcs paúes, que a elaboram". 

"Para Torres, diz Oliveira Vianna, 
o problema brasileiro é, em synthese, 
o problema economlco em toda a sua 
complexidade - o problema da for­
mação. da conservção e da organiza­
ção da nossa riqueza". 

Como. sr. presidente, nós elaborare­
mos e realizaremos esse programma 
de utilidade soclnl, se nós abandona­
mos o solo rico. se não attentamos 
para os mais rudimentares princípios 
de economia polltlca, se deixamos es­
coar, prodigamente, para os Estados 
exportadorPs da gazolina a son,ma 
fabulosa dos nossos milhares de con­
tos? 

Ainda. é tempo para erguermos o 
, c-ntJ de mclependencm eco1.onrn:·1. 

I 
O g1,vér110 do senador Ept.acio Pcs­

sôa rasgou de estrndas a Parahyba; 

I 
queimemos. agom, só e só, sr. presi­
dente, o combustivel nacion I e !:iça-
mos, deste modo, obra de economia e 
patriotismo 1lluitv t,('au; applausos 
nas galerias 1. 

A seguir. pede a palavra o :,r ll'C'­
nev Joffily qu~ pronuncia vibrante 
chscurso de elogio ao Soldado Para­
hybano que Ee bateu contra os canga­
ceiros. Ao te1 minar, 0 sr. Irenéo Joi­
fily requer um voto de pesar pelo 
desa9parecimento dus soldados na lu­
cta dt> Princeza, pedindo que commu­
nicasse as homenagl'ns da Assembléa 
a•J commandante, demais officiaes e 
chefes de destacamentos da policia do 
Estado, e consultando a Ca ·a n res­
peito. 

Pede a palavra a ,eguir o sr. Ge-

l 
nenno Maciel, que tambem pronun­
cia eloquente discurso sobre o bravo 
Soldado Parahybano, solidarizando-se 

!
' t'Om todas homen.'\gens de pesar 

daquelln ca~a 
O sr . presidente põe consideraç;ío 

da Casn o requerimento do sr. Irenêo 

'

' Joffily. que é un.:.mmemente npprova­
do, suspendendo-se a -essáo e 11candu 

I paro hoje n me~m~ OrdPm do Dia 

I 
O REGI IE. 'TO J. 'TER. '0 D AS­

SE. IBLE' 

Communicam-nos da Secretaria da 
Assembléa; "O actual Regimento In-
terno da Assembléa Legislativa data 
de 1907. Assim antiquado. e por de­
mais lacuno o, como é, a Mesa não 
tem encontrado, no Regimento em vi­
gor os dispositivo nece ,;anos á bôa 
ordem qu.? quer imprimir aos traba­
lhos e á solução dos casos occurrentes. 

O prf'Sidente João Pe~sõa. tambPm 
conhecedor das falha e om1 sões do 
Regimento. dias antes de sua 1da a 
Recife. ha a recommendado ao sr. 
Jeputado Antonio Guedes, então lea­
der da maior• . a elaboração de um 
novo Regunento moldado. tanto 
quanto po: ivel, no da Camaro Fede­
ra,. 

I 
O sr Antomo Guedes está elabo­

rando o proJecto e concluirá dentro 
em pouco dias. entregando-o em se­
guida ao estudo da. Assembléa". 

RIO, 21 - Conforme annunciou 
desde ante-hontem, o sr. Lindolpho Col­
Jor, "leader" interino da bancada re­
publicana gaúcha, falou hoje na Ca­
mara. pronunciando um discurso qu~ 
foi um violento e minucioso llbello 
contra o govfü'no federal, mostrando 
que em nenhuma hypothese caberiam, 
constitucionalmente. as medidas mili­
tares tomadas na Parahyba, e razen­
do accusações. 

Rrspondendo depois aos apartes da­
dos pelo sr. Maurlclo de Lacerda ao 
ultimo discurso do sr. Cardoso de Al­
meida, o sr. Lindolpho Collor fez uma 
declaração importantíssima quanto á 
attitude dos alliados t>m relação ao 
caso da Parahyba. 

Apó o seu <liscuiso, o "lenuer" gaú­
d10 tuí al.>mçadv e curnpriln,·11tatlo por 
grande 11umero de collegas. •A U11iüo1. 

O sr. ,Tavares Cav.ilcantl e o falado 
aC'cô1·do político da Parahyba 

RIO, 21 - O "Diario da Noite" rp­
gista os boatos qut> corriam hoje na 
Camara. de que o Cattt>te mandam 
propôr um accôrdn no sr Alvaro de 
C:.rvalho, em tórn0 do caso da Para­
hybu, mediante a r,m.:mcia dos actuaes 
deputados Flavlo Ribeiro e Accacio de 
F1gul'irPdo, para permittír a eleição 
do sr. Tavares Cavalcanti, haven<lo 
também modificações na commlssão 
executiva do Partido Republicano da 
Parahyba. 

Abaixo desses boatai-. o "Díario da 
Noite•· µubhca as seguintes declara­
<:ôt.s do sr. Tavares Cavalcanti · 

"Nao tev,• nem terá (lu:1Jquer apprn­
xlmaçií.o com o Cattete, e pc1·manecerú 
•. empre ao lado da Parahyba. 

Si não se approximou do Cattete 
quando a ~ua cadeira de senador de­
pendia delle. como vae procurar O!' 

11lgozes da Parahyba, ugon\ que não 
depende ab ·olutamente do govérno fe­
deral? 

Limitou-se a transmittir ao sr Al­
varo de Carvalho o telegramma do sr. 
Cunha Pedrosa, que lhe pediu isso, por 
r.áo ter franquia nos telegra.phos. 

Por Lsso , surpre.henderam-n'o os 
ataques que lhe vem fazendo o seu 
querido amigo Irenêo Joffily, que cer­
tamente está mal Informado. 

Não quer approximll.çóes com o Cat­
tete, mas sim manter-se sempre ao 
lado da Parahyba, seja qual fôr a sua 
sorte < A União I 

Ainda o boato de accôrdo 

RIO, 21 - Correu hoje nesta capi­
tal o boato de estar resolvida a cele­
bração de um accõrdo m tõrno do 

com segUl'aoça a respeito do caso. Por 
Isso, sómente falou agora, quando 
está patenteado o attentado mais cla­
moroso que se podia consummar con­
tra a autonomia da Parahya. 

- S: um golpe de Estado, disse o sr. 
Mauricio de Lacerda, em aparte, em­
quante alguns deputados governistas 
tentavam contestai-o, estabelecendo­
se grande balburdia. 

Sempre apoiado pelos srs. Mauri­
clo de Lacerda, Nereu Ramos. Arlosto 
Pinto, Adolpho Bergamini e outros 
opposicionistas, o w1eader" gaúcho 
continuou o seu discurso; recordando 
Lodos os aUentados praticados pplo 
govérno federal contra a Parahyba: a 
degola da sua representação ao Con­
gresso, a desmoralização dos poderes 
ão Estado. o assassinato do pr('sidente 
João Pessôa e, por ultimo, a occupa­
ção militar do Estado. 

Refermdo-se depois ao facto agora, 
de o presidente da Republica se dizer 
pacifista, o orador·!ez vehemente evo­
cação de cenas neronianas, quando 
o "imperador acha que deve acabar o 
t spectaculo, rt'tlrando-st> Jl plt>be do 
l'irco". 

Continuando, o sr. Lindolpho Collor 
demorou-se na apreciação jurídica 
das medidas de violencia tomadas 
pelo Cattete na Parahyba. Para mos­
trar o absurdo de que se revel'tem 
essas medidas. o orador formulou as 
seguintes perguntas: 

- Houve ou não houve interven­
ção? Está ou não caracterizada a 
guerra ci\il? Si houve guPrra civil, por 
que o govêruo não interveiu antes? 

Respondendo. em apartes, ás per­
guntas do sr. Lindolpho Collor. o sr. 
Cardoso de Almeida, "leader" d:t maio­
ria, voltou a insistir nas suas afflrma­
ções anteriores, de que ~o houve 
occupação militar da Pnrahyba, mas 
npenas uma distribuição de forças. 

A fim de responder a Psses apartes. 
o orador leu o telegramma que o ge­
neral Alberto Lavenere Wanderley en­
viou ao sr. Estacio Coimbra, commu­
nicando-lhe a occupação de Prin­
ceza pela tropa sob o seu commnndo. 

Demorou-se em seguida o "leadt>r" 
gaúcho em destruir o sophisma de 
que se estão servindo os srs. Cardoso 
de Almeida e Vianna do Castello 
substituindo a palavra woccupação'; 
por wmovimentação e remessa de for­
ças". 

- Ora, disse o orador, si o fim 
dessas remessas de forças para a Para­
hyba, conforme affirmou o ministro 
da Justiça, foi o de restabelecer a or­
dem no Estado, o govêrno fed~ral in­
tervelu de facto, mas não de direito. 

- SI ha guerra civil na Parahyba, 
quando começou ella? 

Quando o sr. José Pereira se levan­
tou de armas na mão, quando des­
membrou o Estado e commetteu o cri­
me de instituir moeda? Não! segundo 
a opinião do sr. Washington· Lufs, pois 
não reprimiu esses actos. 

Quando o sr. José Pereira espa­
lhou os seus cangaceiros pelo Estado? 
Também não! O presidente da Repu­
blica só enxergou a guerra civil depois 
da morte do presidente João Pessôa, 
esfrangalhando a capdcidade de re­
sistencia da Parahyba, fartando-se os 
cangaceiros da pratica de actos de sua 
rebelllão que era acoroçoada daqui. 

Em seguida, o orador citou artigos de 
lei a respeito e passou a verberar o 
facto de não ter o presid('nte da Re­
publica permittido. durante a vida uo 
preddente João Pessôa, que o govêrno 
da Parahyba se armassp para dominar 
o motim. 

Por fim, Ji proximo a terminar a 
sua orn<;ão. o "leader" gaúcho respon­
deu aos apartes cio sr. Maurlcio de 
LlicPrda uo ultimo discurso do sr. 
Cardoso de Almeld:.. 

Rt'ferindo-se ao facto de ter o sr. 
Maurício de Lacerda affirmaclo que a 
Parahyba foi abandonada pela covar­
dia dos seus alliados, o orador excla­
mou: 

- Cruel injustiça! 
Prospguindo. o sr. Llndolpho Collor 

disse que não é opportun0, nem ellc 
('Stá auctorlzaclo para tanto, declarar 
o c:ue o Rio Grande do Sul fe7 em 
defcosa da Parullyba, t· o que não tei 
por lor<;as das circunistanclas, mas 
utlirmar póde que "todos os homens 
publicas do Riu Grande d0 Sul não 
consi<leram prescripta a divida moral 
contrahida com o heroico Estado nor­
destino". 

Depois de se demorar em elogios ao 
presidente João Pessôa e aos parahy­
banos, o orador terminou o seu dis­
curso com as seguintes palavras: 

"A Parahyba conta com o concurso 
do Rio Grande do Sul. Nós ficamos 
onde estavamas. pois somos homens 
dignos que pódem perder tudo, menos 
a honra, e que, quaesquer que sejam 
as vicissitudes do dia de amanhã, hão 
de sempre levantar bem alto .a ca­
beça e exlgir, pelas suas attitudes. o 
respeito dos seus concidadãos". 

Ao terminar o discurso, ouviu-se 
fragorosa ~alva de palmas. sendo o 
orador abraçado por todos os depu­
tados opposicionistas, inclusive o sr. 
Maurício de Lacerda que o cumpri­
mentou vivamente impressionado. 

Do -.r. dr. Joaquim Bulhões caso da Parahyba, com a renuncia dos 
Ponte~ de , 1iranda, redactor do" srs. Flavio Ribeiro e Accacio de Fi­
debMtes da embléa Leg"isla- gueiredo ás sua cadeiras na Camara, 

tÍ\a, recebemos a CJ!:uinte t:arta, entrando para as mesmas o sr. Tava- o • t d ' f •1• d 
que hontem roi divulgada pelo ~:ua~~:~:::~up:rauh;b:~~~º amigo do 

I 
ffiOVlmen O B amparo a 8ffil ta OS 

•'Jornnl do • 'orte". Logo que tive conhecimento desse 
E tampando a alludida mi.·si- boato, interroguei o sr. Tavares ca- 1 • ·--

va preci;;amos accre;;centar que() valcanti, que me declarou ser menu- _bravos defQnsp~&S ~.da ~Para~tb-ª .. IJl]ftos o.o 
;;ignatario da me.;.,mn no;; trouxe raso O consta, pois não se cogita de 

accórdo algum. 
pe~ oalmente, apena , o discuro Quando telegraphei ao sr. Alvaro de 
do deputado lrenêo Joffily, da Carvalho, m!ormando-o das providen- · 1 

e ão de ante-hontem, dactylo- c:las militares tomadas pelo govêrno I campo da lucta 
g"raphado em papel ,..,eparado. federal na Parahyba, adiantou O sr. 

A im, no· vimo na impo si- Tavares Cavalcanti, fiz apenas UJll fa-
bilidade de publicar o díscur'-O vor ao sr. Cunha Pedrosa, transm!t­

tindo-lhe declarações deste a seu pe-
do deputadí, Joaquim Pes,-ôa, dido. 
pronunciado naq uella essão. Por fim, accrescentou o ex-" leader" 

Eis a referida carta; parahybano que telegraphou aos srs. 
wEm rna edição de hoje • A União" Joaquim Pessõa e Irenêo Joffily, ex-

publica a seguinte nota : 1 plicando os factos. e A União, 

"Até hontem a redacção de debates -
da Assembléa do Estado não havia O discur o do sr. Llndolpho Collor 
enviado a esta folha. o discurao do 

1

, na Camara dos Deputados 
deputado Joaquim Pessôa, pronunciado 
na sessão de ante-hontcm" . RIO, 22 - O dPputado Linuolpho 

Deve haver, certamente, da partl' da Collor, "leader" lnt,•rino da baneacl 
rc:dac~ão do orgam officlal um Jarnen- republicana gaúcha, pronuuciou hon­
tavel n,gano porque a redaccão dos tem, na Carnarn, vchementisslrno d1s­
debates da Assembléa, como lhe cum- curso contra a atlltudP do Cattete, 
prla, enviou áquelle Jornal O re.umo mandando occupar li Paronyba µor 
do a.Iludido discurso lncluido na actn tropas cio exercito. 
da respectiva ses~áo. Essi! discurso foi um minucioso e 

Se a direcção do orgam official 11 5.0 violento llbello contra o govêrno te­
Cez, portanto, a publicação destacada dera!, que "em nenhumu hypothesc 
do discurso do mustre politlco é por- pocterla tomar as [Jrovidenclaa mllita­
que assim mais acertado lhe pareceu. res que tomou'', mostrando-se o orn-
ou mais conveniente dor vibrantisslmo e exultado, e re-

Pnrahyba, 22 de agosto de rn3o. plicando aos apartes com extraordl-
Bulh6e8 PontP.s de Mlrancla redacl.úr narla vehemencia. 
dos debates." l Começando a sua oração, que foi 

Numero avulso 
200 réis 

lida. o sr. Llndolpho Collor salientou us 
1,uas responsabilidades, no momPnto 

I 
como wleader" Interino da bancad~ 

, gaúcha, dizendo que, surprehendlda 

I com a occupação da Parahyba por 
tropas do *rCllto, a repereseota96o 

' do seu Estado esperou, a fim de não 

Quantfo publicada •. 

Subscripção realizada em necife, pela sra. d. Frnn­

cisca Villa Bellu, enviada por interrnedio do 

"Diario da )fanhã" . . • . 
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O cit . .!o::f A.~erico de Al::le:~a. S-!?c::-e!n=fo 
da ~e_g11:-a~ç~, recebeu O 5eg12~~te teieg.á:nãna do 
dr. Litto Flino, chefe de Policia de Pernambuc , 
em resposta ao que lhe foi transrnittido ante-hon­
tem a proposito da prisão naquelia capital dos drs 
Plinio e Claudio Lemos: · 

"S!-lrprehendi-me recebendo urgente dessa 
Secretaria sobre falsa noticia certo matutino esta 
capital relativa suppostas prisões terem sido vi­
ctimas doutores Plinio e Claudio Lemos. E' entre­
tnnto certo foi aquelle apenas convidado escJarecer 
sua identidade sern siquer haver sido detido. Tal 
medida vigila!1cia tem _sid<_> sempre adoptada con· 
tra desconhecidos e assim e nos centros adiantados 
e. provavelmente também nessa capital. Convém 
mnda uma vez accentuar junto ao govêrno Per­
nambuco não intervêm elementos extranhos a que 
se refrre essa Secretaria, sendo de lamentar te­
nham de se refugiar aqui por falta garantias 11<.'SS<' 

Estado. Govêrno Parahyba tem varias demonstra­
ções concretas superioridade temos agido rn1o nos 
deixando impressionar paixões acima das quaes 
nos conservamos sempre. Saudações. - (a) Litto 
Filho, chefe de Policia." 

Respondendo esse despacho o dr. José Ame­
rico o fez nos seguintes termos em data de hon­
tem: 

"Tenho em meu poder te]egramma em que 
v. exc. me informa ter sido falsa noticia prisão dr. 
Plinio Lemos assegurando ter sido elle "apenas 
convidado esclarecer sua identidade sem siquer 
haver sido detido" e advertindo que "tal medidn 
tem sido sempre adopta<la contra desconhecidos 
pro\'avelmente também nesta capital". Certamen· 
te ignora v. exc. que aquelle digno parahybano foi 
preso na praça publica por um agente que o con­
duziu á Repartição Central da Policia, onde foi 
posto em liberdade por inten·enção do dr. Demo­
crito de Souza, que fôra immediatamente avisado 
dessa violencia por um "chauffeur" que a presen­
ciara. Posso asseverar que pelo menos na Para­
hyba os desconhE: · dos que devem apparecer em 
menor numero do que em Recife e são mais facil­
mente percebidos pela pouca densidade de popu­
lação não se acham sujeitos a esse vexatorio regi­
men de declaração de identidade. As proprias pes­
sôas su peHas, inclusive desclassificados, mesmo 
na situação que inimigos deste Estado 'chamam de 
guerra civil, só são levadas á presença das aucto­
ridades na falta de quaesqueJ· elementos .que es· 
dareçam sua origem, a éomeçar pelas declaraçôes 
feitas no livro do hotel onde estão hospedadas. 
Tanto se surprehendeu v. exc. com o meu tele­
gramma que, por sem duvida, desconhece tam­
bém prisões, sem justa causa, feitas ahi dos mem­
bros da comitiva do Presidente João Pessôa, mais 
recentemente do aviador Holan<lo e do sr. Hilde­
lJrando Fakão,-ainda agora do jornalista Raphael 
C.orrêa de Oliveira e do "chauffeur" da Prefeitura 
dest:.i capital ~1anuel Bernardo e outros tantos pa­
~-'l:mlios 011 r,~rns~~de~ar;m~" 
Cre10 que nenhum pernmnbucano já passou aqui 
por semelhante constrangimento. Lamenta ,·. exc. 
que elementos extranhos J,enham de se refugiar 
ahi por f.alta de garantias neste Estado e parecc­
me sincera a lamentação porque a policia de Per­
nambuco permitte a esses elementos inclusive aos 
mais violentos, como os matadores do Presidente · 
.João Pe st,a, até o porte de armas prohibidas com 
que perpetram crimes monstruosos. Saiba, pois, 
, .. exc. que esses refugiados deixaram suas fami-
ias. mulheres e filhos, sob a protecção da policia 

üa Parahyba, nesta capital e no interior do Esta­
do. O que elle talvez não possam avali~u· é a 
somma de sacrifícios que nos custou a manuten­
ção da or<lc:m, quando noventa e nove por cento 
da população j,arahyhana, ferida pela nwis tre­
menda das perdas, procurnn1 reagir contra as pre · 
tençõcs de domínio de uma minoria impondera­
v~I e i~J>ertinente nesses dias de desespero. E 
mn<la nao cessam nossos esforços em attendcr ús 
queixas tendenciosas dos que simulam coacção 
num ambiente da mais perfeita liberdade. Parn 
assegurar essas garantias, indistinctamente só 
n~o fize1?1os fuzilar o povo, porque esses procc~sos 
na? s~ aJustam á nossa indole politica. E se ha ahi 
ref '-!giados que correm do povo da Parahyba, ha 
aqm outros tantos que correm da policia de Per­
nambuco. Saudações. - (a) José Americo de Al­
meida." 
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) dos 4 e fracção, o papel- 1 

d S 1 d d P 
moeda declinou fortemente I 

I O O 8 O arahybano i no seu valor intrin!éleco. ) 
~ As emissões da Caixa de Í 

- ~ Estabilização, dada a sua ga- í 

I o discurso do deputado lrenêo f offily, ! :~~::~a~i:'o.
1
e~ :::p:c~~e:r~r:: i 

h 
~ lor. 1 

ontem na A~sembléa Legislativa ~ Dahi o agio dessa emis- l ~ são, que já attinge a 20 % do ; 
~ seu valor nominal. 1 

~ Por este motivo muitos ne- l 
~ gocistas, aproveitando-se do I 

t momento, estão fazendo : 
~ acquisição de todo esse pa- 1 

, pel-moeda, recolhendo-o em : 

Na sessão de hontem da Assembléa 
Legislativa o deputado lrcnêo Jo!tily 
propoz uma expreslva homenagem 
ao Solt.ado Parahybano, que foi ap­
provada por unanimidade por aquel­
la casa de parlamento. 

Damos a seguir esse discurso: 
"Sr. presidente: Temos a cumprir 

uma divida de honra para com os 
soldados que tombaram nJa g:rande 
lucta que tanto engrandeceu o nosso 
Estado e isto Jé. vae tardando. 

João Pessôa foi o vulto gigante para 
quem o Brasil todo olhava como pos­
suidor das virtudes necessarlas para 
nos elevar do estado de degradação 
em que estamos. Tinha elle a hones­
tidade que tanto rareia, alllado ao 
senso de economia e de trabalho que 
tanto falta em nossos dirigentes, es­
tadistas palavrosos que multo esban­
jam e nada produzem. E coroando tão 
nobres predicados vinha a altivez dos 
fortes, precisa para um momento em 
que a patria deve tomar um rumo di!­
ferente daquelle que nos vae levando 
ao abysmo em que estamos prestes a 
cair com o fragor do peso das nO&Sas 
faltas. 

Parahyba. para ser do Brasil, e não 
poucos foram 06 que de Estados vi­
zinhos nella tomaram parte e tom­
baram . BaLl:un sem esperança de 
gloria, sem aceno de vantagens. Para 
elle lhes bastava a consciencia da sua 
bravura e da sublimidade da causa 
que defendiam. 

Não me proponho a exaltar a lucta 
terrível que mais avultará com o pas­
sar dos tempos para mais brilhante 
figurar em nossa historia. Procuro 
quanto antes mostrar que a Parahyba 
não se esquece do sacrif!cio dos que 
se bateram por ella, dos que deixando 
paes, mulher e filhos Iam satisfeitos 
para a lucta. erguendo vivas a João 
Pessõa, sem cogitarem da gloria nem 
de vantagens, deixando multas vezes 
o misero tugurio onde moravam que 
se não tinha pão, sempre teve em 
abundancia o sentimento de dignida­
de que os animava, causa unlca de 
não se propagar o elemento da des­
ordem que contava dominar o Estado 
em poucos dias . 

Qual devem ser as honras a se pres­
tarem aos nossos heroes? Não o sei. 
O que sei é que qualquer que ellas 
sejam serão pequenas, porque não ha 
honra postuma bastante para aquel­
les que sacrificam a propria vida em 
prol de uma causa nobre e elevada . 
O sacrlficio do soldado parahybano 
não é Inferior ao do chefe a quem 
tanto comprehenderam . Commum foi 
:i. causa pela qual todos se bateram, 
identic06 toram os sacrlflcios, e assim 

A Parahyba, pela acção segura do 
seu grande presidente passou a seu o 
exemplo do progresso e da ordem e 
sobretudo da resistencla á prepoten­
cla truculenta do poder central da 
Republica, que impedindo de se de­
fender, contra ella desencadeia a tor­
rente do cangaço para castigar-lhe 
a ousadia de ser livre. Assim, João 
Pessóa e sua terra salientaram-se 
além de tudo e sobre tudo, pela cora­
gem dos bravos e pela reslstencla dos 
que estão conscientes da dignidade da 
causa que defendem. Mas que teriam 
sido taes qualidades se não fôra o he­
roismo e o sacrtflclo dos n06SOS sol­
dados! Que seria o nosso nome se em 
uma Juota de tod06 os dias, de todas 
as horas, durante seis mezes se en­
contra o cangaceiro emboscado, ali­
mentado. municiado e protegido pelos 
altos poderes da nação, não appare­
cessem os nossos heroes de peitos des­
cobertos, armados :mais do sentimento 
de dignidade do que das armas que 
lhes eram prohibidas pelo poder fede· 
ral?! Vimos como derramaram o san­
gue tantos bétoes, sabemos como sa­
crificaram a Vida em prol do nosso no­
me tantas Vidas preciosas . 

, communs são as glorias e os louros. 
Futuras leis dirão o que se deve fa­

zer em beneficio da familia dos bra­
vos e por emquanto me limito a pedir 
uma homenagem desta Casa, paten­
teando que não estamos esquecidos , 
delles, que foram a columna. de no a 
dignidade. 

No voluntariado havta sempre mais 
candidatos pare a lucta de morte do 
que carabina e munição. Todos acu­
diam sofregos para obter um Jogar na 
campanha que pela sua finalidade e 
pelo seu dlréctor, deixou de ser da. 

Assim, sr . presidente, peço que v . 
exc . submetta á consideração da casa 
para que fique consignado na acta 
um voto de profW1do pesar pelo des­
appareclmento de quantos soldados 
morreram nesta pugl)a do direito con­
tra a oppressão, consignando-se ainda 
o grande reconhecimento e eterna 
gratidão da Parahyba desolada. E 
neste sentido seja officlado aos com­
mandantes dos batalhões policlaes, 
pedindo-se que a todos os corpos e 
destacamentos façam elles chegar esta 
homenagem que prestam06, para que 
os camaradas dos que morreram pela 
Parahyba, muitos dos quaes assistiram 

I 
sua morte heroica, possam conhecer 
dos nossos sentimentos para todos . 

Banco Central 
Do sr. Joaquim Cavalcantl, gerente 

do Banco Centrei, recebemos o se­
guinte: 

"Encontra-se no termino ;do reves­
timento o predio mandado construir á I 
rua Barão do Triumpho, nesta cidade, 
pelo Banco Central, para sua séde de­
fmitiva. 

Comquanto venha a exceder o sl!u 
custo do que fõra orçado, todavia fi­
cará o mesmo por muito menos das 
propostas que recebemos para a sua 
construcção. 

Trata-se de um ediflclo bastante so­
lido e de linhas archltectonlcas lrre­
preensivels, medindo cêrca de duzen­
tos metros quadrados, com dois pa­
vimentos, bastante arejados, em um 
dos quaes cno terreo> será lnstalledo 
o serviço bancarto, ficando o superior 
para ser sublocado a escriptorlos. 

Com isto teremos os juros do capital 
empreg:ldo. 

Nilo haveré., portanto, parallzamento 
de capital !óra da esphera de lucros 
para o nosso Instituto, como alguém 
venha a suppõr. 

Ademais, mesmo nessa hypothese, 
nenhum preJulzo haveria para os srs. 
acclonlstas, desde que o capital em· 
pregado não é em 5uper!luidade. 

Outros estabelecimentos de credito 
do Palz, e em zonas de menores possi-

.... ~ 
criptorio em o nosso edificio, queira 
se dlrlçlr á directorla do Banco. 

Perabyba, 22 !8 '930 - Joaqu im Ca­
ralcanti." 

---(: ) - --

ACTOS OFFICIAES 
O presidente do Estado asslgnou 

hontem os, seguintes decretos : 
Exonerando. a pedido, o bacharel 

Plinlo Lemos, do cargo de promotor 
publico de Patos; 

reformando, provisoriamente, o mu­
sico de 1. • classe da Força Publica. do 
Estado, Miguel Gomes da Silva; 

nomeando Jo!í.o Jeronymo para ex­
ercer o cargo de vigia do Reservato­
rio d 'Agua, da cidade de Campina 
Grande; 

designando os drs . Plinlo Esplnola , 
Manuel Florentino e Alfredo Monteiro 
para lnsperclonerem de saúde, pelr.s 
14 horas, do dia. 25 , na séde de Dl­
rectoria da Saúde Publica, dona Ma­
ria das Ne\'!'S Mello Rapôso; 

removendo o administrador da Mesa 
de Rendas de Guerabira, Geneslo Go­
mes Gembarra, para egual cargo na de 
Bananeiras ; 

removendo o administrador da Mesa 
de Rendas de Picuhy, Eduardo de Car­
valho Costa, pare egual cargo na de 
Guereblra; 

nÕmeando Moacyr de Medeiros Go­
mes para exercer o cargo de es­
crlpturario do Alrnoxerifado Geral do 
Estado . 

bllidedes economices. tém construido O DIA EM PALACJO 
suas sédes, empregando todo o capi-
tal, fundo de reserve e até parte dos Os srs. dr. José de Faria e 

' deposltos em obra de tal natureza, Lombardi estiveram no 
com os melhores applausos dos seus Oovêrno convidando o p 
acclonlstas, que nisto vêm uma ga- Estado e o secretario do ln 
rantla authentlca e real para as suas assistirem 6. sessão funebre 
aoç6es. , dos Moços Catholicos ", em 

Quem pretender fazer acquislção l ao presidente Jol.-0 
por allJ8Uer, de commodos para ea- zar-se no dia 24 do co 

\ I 

l 
cofres particulares, visando I 

de futuro receber aquella i 
percentagem, que, com a I 

quéda do cambio, dia a dia ) 
; mais accentuada, tende a au- ~ 
~ gmentar. ) 

,------~----------------~ 
"A UNIÃO'' 

Solicitou hontem sua 
exoneração do cargo de di· 
redor interino desta folha, 
que vinha exercendo du­
rante a administração do 
presidente João Pessôa, o 
nosso collega de redacção 
dr. Osias Gomes, chegado 
ante-hontem da metropole 
do paiz, até onde f ôra 
acompanhando o corpo do 
eminente parahybano. 

O sr. presidente Alvarn 
de Carvalho declarou que 
esse nosso collega, como os 
demais auxiliares do go­
vêrno passado, continuava 
a merecer a confianca c'·1 
sua administracão. · 

Hontem mes no, o dr. 
Osias Gomes reassumiu a 
direcção deste jornnl 

----( :)----

Andarilho Henry Ru~soaat 
Esteve hontem nesta redacção, tra­

zendo-nos suas despedidas, por ter 
de proseguir sua viagem, o andarllho 
allemão sr . Heruy Rubsoaat, que está 
fazendo um raid pelas Americas. 

O nosso visitante deixou-nos 5$000 
para a estetua do grande pl'f'sldente 
João Pessõa . 

O " Bandeirante " 
Amerissou hontem no Sanhauá o 

hydro-aviã.o Bandeirante, da "Syn­
dicato Condor Ltda . ", que trouxe 
mala postal do sul e passageiros em 
transito. 

O referido apparelho levantou vôo 
após para Natnl . de onde regressará 
no domingo, :is · 7 horru; . 

----.. ----
O lt'nt'11lt' Pt.>t•O'#l 

rôo11 sob,·e C11Jt1• 
~ei,·1111 

CAJAZEIRAS. 22 - Võou hoje so­
bre esta cidade, fazendo belllssimas 
evoluções, o tenente aviador Peronl. 

Em seu trajecto deixou cahir wn re· 
trato do inolvidavel presidente João 
Pessõa, recebido pelo povo como ver· 
dadeira reliquia (A União). 

----(:)----

LOTEIII FEIEIIL 
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